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Para Craig Stephenson,

No dia em que uniu nossas cabeças,
A Fortuna trazia a imaginação ao lado dela,
Minha cabeça tão voltada para o tempo lá fora,
A sua para o tempo de dentro.

À maneira de Robert Frost





ao leitor

A leitura tem uma história.

robert darnton

O beijo de Lamourette, 1990

Pois o desejo de ler, como todos os outros desejos que distraem nossas 
almas infelizes, é capaz de análise.

virginia woolf

“Sir Thomas Browne”, 1923

Mas quem deverá ser o mestre? O escritor ou o leitor?

denis diderot

Jacques, o fatalista, 1796
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